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Minha Princesa


Lema de Família: 'Natus regere' - 'Nascido para governar'            

Lema da Sabrina: "Mantenha a calma e reverencie"
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Sabrina é uma garota de cidade pequena que foi mandada para um internato com 8 anos de idade. Ela viveu toda sua vida nas sombras na escola, até agora. Sua vida mudou totalmente. 

Sabrina Maria Elizabetta Van Holdenstaaf descende de uma longa linhagem real. Ela é a filha do meio entre duas irmãs. Ela não tem uma aparência perfeita como sua irmã mais velha e está muito longe de ser uma diplomata. Seus pais a acham rebelde, ela passa mais tempo escalando as grades do parque do que reverenciando. Sabrina é a pior Princesa de todos os tempos e todos sabem.
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Dedicatória

Dedico este livro aos meus pais que sempre me encorajaram e meu irmão e irmã que significam o mundo para mim. Vocês me inspiram todos os dias.

Capítulo 1 - Minha Princesa

Berna, Suíça, Internato Particular Sta. Helena

Sabrina invadiu o dormitório dos meninos às 2 da manhã, noite de Segunda-Feira; ela sabia que não devia estar ali, mas tinha uma missão. Ela havia prendido o cabelo cobrindo-o com um boné, estava vestindo um macacão velho e fedido. Estava correndo, arrastando um esfregão, na esperança de que se os monitores, ou pior, supervisores a vissem, a confundissem com o zelador; um zelador bem suado.

Ela se aproxima do canto e olha rapidamente para esquerda e depois direita. Vendo que a barra estava limpa, ela encosta o esfregão na parede; se afastando. Quando ouve o baixo assobiar e tilintar de chaves do monitor ela corre para o quarto de Hayden. Batendo rápida e insistentemente na porta de seu melhor amigo olhando ao redor apreensivamente. Se a pegassem, seria suspensa. Já passava da hora das luzes se apagarem, 11 da noite, e ela não tinha desculpas para estar ali. Telefones celulares não eram permitidos no internato, então essa era sua única opção. Suas mãos tremiam com a adrenalina.   "Hayden.", sibilou enquanto batia. 

Ela ouviu passos abafados através da porta. 

"Qual é, Hayden, corre." 

Os passos fortes do monitor viraram a esquina e Sabrina congelou de costas para o corredor sabendo que seria pega, mas de alguma forma se manteve estática; desejando que fosse invisível. Suas entranhas viraram gelatina.

Ah droga.

Mas, nada aconteceu. Os passos pareceram se afastar, então, o som parou e recomeçou como se tivessem mudado de direção.

Eu fui vista e está tudo acabado.

A porta se abre.

Hayden estava ali com seu cabelo loiro, curto e despenteado pelo sono, parecendo um ridículo animal de fazenda. Espreitando pelos olhos sonolentos; parecia muito cansado. Seus olhos se arregalam quando ele vê o rosto dela debaixo do boné. Inconfundível, o rosto que ele viu por toda sua infância e pela maior parte de sua adolescência, contudo, nunca falhou em surpreende-lo.

"Sabrina?!" Sua boca se abre em O quando vê o bigode falso, então cochicha quase sibilando, "O que você está fazendo aqui?" Puxou-a para dentro de seu quarto pelo antebraço e fechou a porta.

"Você demorou!" ela disse irritada.

"Você é inacreditável. Desculpa se te deixei esperando - eu estava dormindo - como todas as pessoas normais."

Ela o lançou um olhar incrédulo "Hayden, tá cedo. A noite é uma criança, por que está dormindo? Não é hora da soneca. De qualquer forma esqueça isso. Eu preciso falar com você," ela cambaleia até sua cama e se joga.

"Está vestida assim por quê?" ele pergunta.

"É um disfarce, duh. Além disso foi a única coisa que eu achei no armário do zelador."

"Tem um cheiro engraçado," ele comenta, franzindo o nariz. Ele é meio Holandês, meio Canadense e embora estivesse no internato há muitos anos ainda tinha um sotaque meio confuso. Ele entrega um moletom de rugby sobressalente a ela, "Aqui, veste isso na próxima vez que decidir me visitar. Assim você não vai empestear meu quarto."

Ele se dirige ao outro canto do quarto e abre a janela que tem vista para o pátio. Hayden era sortudo, ele tinha a melhor vista da escola. De seu quarto era possível ver os campos verdes que eram usados para praticar futebol e rugby. Avistavam-se todas as árvores da floresta e a cadeia de montanhas ao longe.

"Você tem um cheiro engraçado o tempo todo." Sabrina retruca, apesar de não ser verdade. Ela mostra a língua quando ele ri.

"Eu sou cheiroso, isso não," ele diz mostrando o macacão mordido por traças, "Só aceita. Essas são manchas de suor?" ele pergunta, examinando as axilas da roupa; levantando o braço dela pelo pulso como uma marionete.

Ela puxa o braço de volta, "Eeeca."

Ele dá um peteleco no boné quando ela se inclina para olhar, derrubando-o no chão. 

"Tô zoando. Agora, o que você quer?" Ele senta na cadeira da mesa do computador e gira de um lado para o outro; parando para pegar o boné azul-marinho do chão e lançar como um frisbee na cama. Ele gira para o outro lado, fechando os olhos, enquanto ela se encolhe para fora daquele macacão gigante.

"Não seja tão puritano. Eu não vim sem roupa por baixo, o que pensa que eu sou?" ela brinca.

Ele olha de volta, hesitante, com apenas um de seus olhos verdes e depois relaxa. 

"Eu sempre quis uma garota tirando a roupa no meu quarto, mas não assim e definitivamente você não. E não com isso!" ele vai em direção ao rosto dela e puxa o grande bigode falso que ele comprou como parte de uma peça para o aniversário de 16 anos dela, ano passado.

Ela grita baixinho quando ele puxa. Não machucou, ela estava apenas surpresa. Ela volta a falar mas ele a cala e pede para falar baixo, até porque já passava da hora das luzes se apagarem.

"Meu tio morreu!" ela desabafa num sussurro "Está por todas as rádios." Ela para, com incerteza, esperando pela reação de Hayden.

Hayden reclina levemente a cadeira e diz delicadamente, "Sabrina, ele está desaparecido há mais de um ano. Não tem como ele ter sobrevivido ao acidente de avião. Eu achei que você sabia que ele estava..." 

Hayden não teve coragem de terminar a frase. Ele estava com medo dela chorar como chorou na primeira vez que ouviu as notícias. Ele havia passado o dia todo com ela chorando, com seu rosto desorientado recostado em seus ombros. Ele não queria que ela chorasse. Da primeira vez que ele ouviu sobre o tio Elliot seus olhos se encheram de quentes lágrimas e eles se sentaram juntos no chão do quarto dela, como duas bonequinhas quebradas. Ele tentou pateticamente acalma-la e esconder seu luto ao vê-la ser esmagada pelo peso de ter perdido seu tio favorito. Ela perdeu mais do que um parente, perdeu a alma da casa que passara todos os seus verões. Para Sabrina, os preguiçosos dias de verão no interior, correndo pelos campos, escalando árvores, e apostando corrida com Hayden; nadando, no lago perto da casa de seu tio foram o resumo de toda a sua infância. E foi, a melhor época de sua vida. A época mais alegre em que ela não estava na escola, quando estava com sua família, com todos que amava. Todos o dois haviam sido mandados para o internato com oito anos; então ele sabia como ela se sentia. Aqueles pequenos fragmentos de felicidade significavam tudo.

Ela levanta sua mão trêmula e ele soube que ela relutantemente também havia se lembrado daquele dia. 

"Você não entende, o parlamento declarou o tio Elliot como morto. Ele não tinha filhos. Tio James recusou a Coroa. Nenhum de seus filhos, se é que ele tem algum, é elegível ao trono. Meu pai se tornará Rei."

Hayden puxa levemente o ar e deixa escapar um baixo assobio.

Hayden sabia, ele provavelmente era o único de toda a escola que sabia, até porque o suposto herdeiro tio de Sabrina ficaria encarregado de cuidar do país até que o Rei fosse encontrado ou falhando até que ele, James, fosse coroado Rei de Hesperia. Hayden estava genuinamente chocado agora. Não é à toa que ela me acordou. 

"Put* M*rda! Holdenstaaf você é uma Princesa. Minha Princesa." Ele testa cuidadosamente as palavras, analisando minuciosamente o rosto dela para ver se aquele título seria adequado. "Princesa Sabrina Maria Elizabetta Van Holdenstaaf." Hayden entoou majestosamente.

Batidas fortes vieram da porta. 

Eles se encaram com os olhos cheios de de terror e surpresa. Os dois sabiam que as coisas iriam mudar rapidamente.

Ouviram outra batida, desta vez mais urgente.

"Sr. Blake, abra a porta." a voz do monitor irrompe pela porta de carvalho.

Hayden a olha com os olhos arregalados e confessa, "Eu tô de castigo; alguém me dedurou. Eles me colocaram sob vigilância por um mês por aceitar apostas no jogo de hóquei." ele sussurra em pânico.

"Quê?" Sabrina bate levemente em seu braço mas ele desvia à tempo.

Sabrina tinha ouvido sobre um garoto que perdeu 20,000 Dólares Americanos numa aposta e chorou quando contou aos pais. Ela só não fazia ideia que Hayden estava envolvido. Se ele a tivesse avisado, ela não teria ido.

Sabrina corre para a janela. Ambos estavam entrando em pânico.

"Pera aí," Hayden foi atender a porta enquanto ela se pendurava para fora da janela do terceiro andar. "Onde você tá indo? Só se esconde!"

"Onde? Hayden, você vai ser expulso se me encontrarem."

Ele sabia que ela estava certa, não havia lugar para se esconder nos escassos quartos do dormitório e Hayden mantinha seu quarto bem minimalista, com apenas um lençol sobre a cama e o guarda-roupa e a mesa como decoração. As regras no Sta. Helena eram rigorosas, a reputação da escola era tudo. Ele agarra os braços dela e a coloca no ressalto abaixo, pedindo a Deus que ela não escorregasse. Ele a segura firmemente. O suor pinga de sua sobrancelha enquanto ela se esforça para achar algum apoio na parede de tijolos salientes. Ela agarra as vinhas de uma trepadeira com sua mão esquerda tentando alcançar as barras de metal que estavam por baixo, uma velha escada de manutenção, presa à parede do bloco dos garotos. Era fácil acessá-la do segundo andar, o que ela aprendeu enquanto seguia Hayden em uma de suas aventuras. Hayden já estava com metade de seu corpo para fora da janela quando a batida estrondosa irrompeu novamente.

"Sr. Blake, abra esta porta!" O monitor estava furioso. 

Hayden ouve o tilintar de chaves girando na fechadura e fecha a janela rapidamente. Ele prende a respiração. A tensão se instala em seus músculos ao ver Sabrina escorregar escada abaixo usando suas mãos e pés para frear. Ela atinge o chão com um barulho dissonante e corre através do pátio vestindo o moletom dele. O capuz estava para cima cobrindo seu cabelo enquanto corria, o macacão do zelador preso embaixo de seu braço. Ele se vira e expira quando encontra o monitor e o diretor na porta de seu quarto. Um alívio corre por ele sabendo que ela havia se safado com segurança.

"Sim, Senhor?" ele pergunta inocentemente enquanto finge esfregar os olhos sonolentos. 

Ele se sentia mais acordado e vivo do que nunca. Sabrina é como um choque em seu sistema.

Capítulo 2 - Conheça Napoleão

Na manhã seguinte, logo depois da Oração, Sabrina foi chamada à sala do diretor. Ela esteve no Sta. Helena por nove anos e em todo esse tempo nunca foi chamada até lá. Suas amigas Holly e Alessia a encheram de perguntas e especulações quando foi convocada. Ela as deixou na mesa do café da manhã e foi escoltada por um professor carrancudo pelos corredores sinuosos; com o coração pesado.

Rumores diziam que ela estava sendo chamada por duas razões; para ser expulsa ou suspensa.

O diretor não era bem conhecido por sua paciência. Ele tinha um pavio curto e até mesmo os professores se assustavam ao avistá-lo. Precisavam de uma pessoa muito rígida para controlar e disciplinar crianças que foram mimadas e tiveram todos os seus desejos atendidos desde que nasceram. O diretor tinha o desafio de preservar a lei e ordem no Sta. Helena com uma satisfação vingativa sempre que as regras eram quebradas.

Quando a porta da sala se abriu, as mãos de Sabrina tremiam. Ela entreviu o diretor girando seu bigode enquanto admirava uma velha pintura à óleo perto de sua mesa por uma fresta enquanto a secretária anunciava sua chegada. Sabrina achava que ele era muito parecido com Napoleão Bonaparte. Ele até fica com uma das mãos dentro do casaco como ele. Tirando o bigode, ele poderia ser até irmão gêmeo de Napoleão.

O diretor se levanta quando Sabrina entra na sala de carvalho maciço, "Bom dia, Sabrina. Por favor, sente-se." 

Ele aponta para uma velha e luxuosa poltrona de couro à sua frente e se senta novamente, acomodando sua caneca de café próxima ao jornal do dia; ainda embalado, não lido. O sol fraco da manhã reflete em sua mesa vindo da janela atrás dele. A luz reflete em seu rosto austero.

O diretor diz, "Tive o prazer de conversar com seus pais esta manhã."

Sabrina levanta as sobrancelhas. Uau, não sabia que seria tão ruim, ela pensou, esse cara é rápido.

"Você irá embora hoje mesmo." Ele anuncia objetivamente.

A boca de sabrina se abriu, surpresa. "Por quê? Eu...", ela estava tão nervosa que mal conseguia falar. "Estou sendo expulsa?"

"O quê? Não, claro que não. Seria um grande desserviço à escola se perdêssemos o patrocínio de seu ilustre pai," ele diz.

"Eu não entendo," Sabrina pausa enquanto pensa sobre o que pode ter acontecido com Hayden depois que saiu.

Um ruído gorgolejante como um ralo sendo desentupido irrompe de trás da mesa quando o diretor limpa a garganta enquanto se apoia na grande mesa antiga. 

"Perdão," ele murmura desculpando-se, pigarreando. "Bem, uh, devido às atenuantes circunstâncias seus pais requisitaram que você fosse liberada da escola por alguns dias."

Ele hesita. "Para comparecer à Coroação de sua Majestade." Os pelos de seu bigode grisalho se eriçam enquanto observa o rosto dela. "Um carro virá lhe pegar às 11:30. Por favor se apronte." 

O diretor se levanta e Sabrina o copia. 

Ele diz, "Vou deixá-la sozinha para que converse com sua mãe." 

Ele pressiona um botão no telefone de conferência preto no centro da mesa e aponta para uma das pinturas na parede esquerda. A pintura à óleo de Geneva cuidadosamente elaborada desintegrou-se em uma tela preta. As palavras 'Videochamada: Ligando' apareceram dentro da moldura dourada.

A mãe de Sabrina aparece na tela. "Olá querida, como você está?" pergunta a mãe.

O diretor fecha a porta.

Sabrina dá a volta na mesa para se aproximar dela. Ela não via sua mãe há meses. 

"Estou bem, mamãe." 

Era maravilhoso vê-la. Quando Sabrina se afasta, algo na mesa lhe chama a atenção, parecia uma foto, uma imagem da escola de cabeça para baixo e uma manchete que dizia: 'Princesa'. Ela puxa o jornal para mais perto enquanto sua mãe fala. Sabrina estava com um sentimento terrível de que a matéria era sobre ela. Na minha vida não há coincidências, ela devaneou. Ela mal ouviu o que sua mãe tinha a dizer, perguntou pelo menos três vezes como ela estava e indagou repetidamente, "Preciso fazer as malas?"

"Querida, já te disse que não é necessário. Está se sentindo bem? Parece um pouco cinza, meio pálida. Já tomou seu café da manhã?"

Sabrina acena com a cabeça, em choque, "Sim, estou bem." 

Assim que a chamada é encerrada, ela esconde o jornal dentro de seu blazer sai rapidamente da sala enquanto o diretor conversa com a secretária. Ficou se perguntando o que havia acontecido com Hayden, se ele estava bem. Ele não apareceu para o café da manhã. Ela resolveu ir atrás dele na primeira oportunidade que tivesse.

Infelizmente, não teve nem a chance de procurá-lo. Sabrina é escoltada de volta à sala de aula por um professor assim que sai do escritório.

Ela volta a sentar em sua carteira ao fundo da sala, abrindo sua apostila. Tirando cuidadosamente o jornal de dentro de seu blazer ela o abre na mesa silenciosamente enquanto o professor fala. Escondendo-o atrás de seu livro e vários panfletos, ela o desdobra. Era tudo ou nada. Ela grita quando vê a primeira página. Fotografaram-na se esgueirando para fora pela janela do dormitório dos garotos no meio da noite com o algo que parecia um cigarro na boca. Com sua saia voando desagradavelmente perto de suas orelhas como uma capa ridícula com apenas sua enorme roupa de baixo sendo iluminada pela luz do luar enquanto ela escorregava escada abaixo.     Sabrina estava furiosa, "Isso tá obviamente photoshopado," falou ela levemente alto e então lembrou onde estava.

Todos na sala se viraram.

"Princesa?" O professor pigarreou.

Ótimo. Agora até ele está com medo de me repreender.

Normalmente, Sr. Fray mandaria qualquer aluno para fora por esse tipo de interrupção. Ela viu a veia em sua testa latejar e sua mandíbula se mover enquanto se esforçava para não dizer nada. Ele geralmente se deleitava ao acabar com as birras de seus estudantes; crianças que ganhavam mais em uma semana do que ele em um ano inteiro mas ainda sim pareciam insatisfeitas.

Sabrina bate com o jornal na própria cabeça e murmura, "Me desculpe, senhor", apenas querendo se afundar em um buraco profundo e escuro. 

Ela desliza o jornal para baixo da apostila. O que meus pais vão pensar? Perguntou-se. Isso é um desastre.

Sabrina sabia que se o rosto de Hayden não tivesse sido borrado por pixels seus pais o teriam reconhecido e iriam entender o que estava acontecendo. Sabrina e Hayden eram melhores amigos desde antes do internato quando ainda estavam na creche; três anos de idade. Mas Hayden estava irreconhecível na foto. Apenas o perfil de Sabrina e seu grande traseiro podiam ser vistos. Na legenda lia-se: 'Princesa sai de fininho do quarto de um garoto misterioso depois de encontro tarde da noite.'

Ela imaginou sua mãe rindo daquela pose totalmente deselegante escorregando pela construção. Ou talvez não risse, talvez, ficasse até horrorizada. Talvez seja por isso que nem mencionou nada. Sabrina pensou em seu pai, rasgando o jornal e dizendo que aquilo era um incontestável, e indelicado, desastre de relações públicas que fazia parecer que ela estava fora de controle. Como se, se ele não consegue controlar a própria família, quem dirá o reino; dizia a manchete.

Algumas horas, foi o tempo que levou para todos mudarem com ela. Para tudo mudar.

Depois de todo aquele pânico, por sorte, Hayden não tinha sido mandado embora. Sabrina raciocinou, ela não o viu quando saiu da sala do diretor. Além de que, se ele tivesse sido expulso ela já teria ouvido alguma coisa sobre. Fofocas eram a força vital daquela escola. Os estudantes do Sta. Helena se alimentavam de uma rigorosa dieta de vitaminas, ômega 3 e escândalos. Ninguém deu muita importância para de quem era o quarto do qual Sabrina estava se esgueirando para fora. Na pior das hipóteses, fez ela parecer uma vagabunda. Uma Princesa vagabunda.

'A Princesa Enlouqueceu' Sabrina escreveu em seu caderno, como disseram em uma outra manchete, e logo riscou por cima tentando organizar seus pensamentos.

Em alguns minutos, estaria deixando a escola para comparecer à Coroação de seu Pai. Ela estava com medo. Ela seria oficialmente uma princesa e todos os olhares estariam para sempre voltados à ela. Seu maior pesadelo havia se tornado realidade. Se a Monarquia funcionasse como uma democracia e ela tivesse que votar para eleger uma Princesa, nem mesmo ela escolheria a si mesma. Sabrina mastiga a extremidade de sua caneta. Ela lembra de sua briga com Jennifer Scotsdale, a barulhenta, tola, garota que elegeram como Chefe de Turma no início do semestre; uma das garotas mais populares da escola. Sabrina lembrou daquele dia horrível, há cinco anos atrás, quando Jennifer deu um tapa no Hayden de doze anos de idade na frente de todo mundo, no refeitório, para se exibir às amigas. Jennifer foi a primeira namorada dele. A garota por quem ele era apaixonado desde que entrou na escola. Sua garota perfeita. A pessoa de quem ele não parava de falar sobre. Ele fazia tudo por ela e ela só se aproveitava dele. Jennifer terminou com Hayden na frente de todo mundo. Quando ele a perguntou porquê queria terminar ela bateu nele, deu-lhe um tapa, por absolutamente nenhuma razão. Ele não era tão legal antigamente como é agora. O Hayden de doze anos era magrelo e nerd. Todo desajeitado. Apaixonado por matemática e enfeitiçado pela Jennifer. Uma das únicas coisas que Hayden tinha a seu favor eram ser muito simpático e até bonitinho com aquele cabelo loiro encaracolado. Era a primeira vez que ele havia sido humilhado em público. E apenas ficou lá parado, em choque. Jennifer e todas suas amigas riram. Sabrina estava servindo-se de suco na fila do almoço quando isso aconteceu. Instintivamente, ela se virou e jogou todo o conteúdo da jarra de suco de laranja na cara de Jennifer. Movida pela raiva. Parcialmente, porque ela sabia que Hayden não teria feito nada. Ele nunca bateria em uma garota; não importa o quanto ela fosse cruel.

Sabrina sabia como a escola funcionava. Ela sabia que a partir daquele momento todos iriam marcar Hayden pensando que ele era um fracote por ter sido bem educado. Naquele dia, Sabrina havia dito adeus ao seu sonho de entrar na panelinha da Jennifer. Hayden parecia muito bravo por ela ter se envolvido. Tanto ela quanto Jennifer ficaram de detenção. De um modo geral, foi um desastre.

Definitivamente nada diplomático, nem um pouco, não, Sabrina pensou. O que a qualificava para ser uma Princesa? Princesas precisam ser diplomáticas. Além disso, ela provavelmente era a garota menos graciosa daquela sala. Ela lembra vagamente de tropeçar em outra garotinha no recital de balé da escola quando tinha nove anos. Um sentimento de vergonha alheia a tomou, suas bochechas queimavam só de pensar. Aquilo foi o que a fez evitar os holofotes desde então. Ela aprendeu da maneira difícil; Eu não fui feita para ser o centro das atenções.

Sabrina observou o ponteiro do relógio acima da cabeça grisalha do Sr. Fray se mover, contando os segundos para 11:30. Aproximando-se cada vez mais da Coroação, segundo a segundo. Uma contagem regressiva para o momento em que ela se tornaria oficialmente a Princesa daquele reino.

Não há mais volta.

Capítulo 3 - A Coroação

O carro Real chegou às 11:00 am; com duas bandeirinhas Hesperianas tremulando com o vento acima dos faróis dianteiros. O elegante Rolls Royce preto estava acompanhado de uma escolta policial completa, seis motocicletas policiais, trinta e sete veículos de segurança também pretos e uma ambulância.

Sabrina se esgueira para o banco do passageiro enquanto Remy, seu motorista, fecha a porta atrás dela. A única coisa que ela lamentava era não poder levar Hayden ou Alessia ou qualquer outra amiga com ela. Hayden não teria nenhum privilégio especial por causa do seu pequeno círculo de apostas ilegais. Ele perdera a confiança e simpatia da administração. A Coroação foi organizada em um período tão curto de tempo que Holly e Alessia, suas melhores amigas desde que começou na escola, não puderam vir. A regra oficial do Sta. Helena era que você só poderia deixar a escola com a expressa permissão de seus pais durante o período letivo.

Oficialmente, ninguém na escola tinha um telefone celular, porque era contra as regras. Mas por baixo dos panos, Hayden tirava uma quantia considerável fornecendo iPhones e smartphones Android para os calouros e outros alunos que chegavam todos os anos com uma cara de espanto quando seus telefones eram tomados. Os alunos eram privados de toda e qualquer comunicação com o lado de fora do Sta. Helena, sem Facebook, sem Twitter, sem WhatsApp. Era um inferno das Redes Sociais, como uma Alcatraz Suíça, uma Cyber Penitenciária, bom, pelo menos era isso que Hayden falava aos novatos para assustá-los e movimentar seu estoque de telefones. Ele nem precisava do dinheiro, só fazia isso para se divertir. Embora Sabrina sempre lhe dissesse que aquilo era cruel, ele a convenceu que estava apenas servindo ao corpo estudantil. Apesar de sua preocupação, todos pareciam amar Hayden por isso. Além de que, os calouros levavam mais ou menos uma semana para entender que aquele colégio não era de tudo ruim, uma escola que custava $90,000 dólares por ano letivo na qual milhares de estudantes passavam Primavera e Inverno esquiando nos Alpes e o semestre escolar praticando hipismo ou treinando na equipe de remo. Haviam passeios regulares à Paris, Barcelona, Londres e Roma aos finais de semana. O Sta. Helena era rigoroso mas estava longe de ser infernal.

O comboio sai pelos portões da escola. As motocicletas policiais primeiro, à frente dos carros de segurança principais. O carro de Sabrina vem logo atrás, seguido por uma fila de veículos de segurança.

Na estrada principal uma luz branca ofuscante preencheu o carro. Flashes, uma série de câmeras brilhando tão claras como o Sol vindos de centenas de fotógrafos que estavam acampados do lado de fora dos portões da escola. Tão claros que podiam ser vistos pelas janelas escurecidas. Pessoas comuns e jornalistas profissionais, equipes de filmagem e fotógrafos todos amontoados correndo em direção ao carro que Sabrina estava, batendo nas janelas tentando correr e acompanhar conforme o carro acelerava. Ela prendeu a respiração à medida que múltiplas faces colaram contra a janela, tentando enxergar lá dentro. Aquilo era assustador. Ela sabia que ninguém podia vê-la. Os vidros eram escuros, à prova de balas e bombas. Nenhuma dessas informações reduziu sua ansiedade. Ela desejou que Hayden estivesse ali com ela. Ele teria dito algo engraçado para distrair sua mente de tudo aquilo.

Após uma pequena jornada ao aeroporto, Sabrina foi empurrada para dentro do jato particular com a insígnia da Família Real. O brasão; um escudo com adagas azuis, um heráldico e valente leão dourado segurando os dois lados do brasão e no centro; uma fênix branca, vermelha e dourada. Branco para Paz, dourado significava a mente elevada. Azul para lealdade e vermelho para verdade. Complementado em cima por uma coroa dourada. O símbolo da família Van Holdenstaaf estava por todos os carros, aviões, helicópteros, barcos e papéis timbrados.

Sabrina adormeceu durante as três horas de viagem para Hesperia. Eles chegam ao palácio embrenhando-se por multidões de pessoas alinhadas nas ruas que se amontoam ao redor do carro conforme ela passava. O imenso Palácio havia sido a sede do poder Real por várias gerações. Construído pelos melhores arquitetos de Hesperia, era um complexo floreado de construções rodeado por uma grande extensão de lindos jardins ao estilo francês. Completo com um labirinto que lembra antigos mitos gregos e um grande jardim de rosas repleto de fontes que jorram nuvens de água das bocas de sereias e vasos segurados por centauros de pedra.

Sabrina foi levada através de portas trancadas pela outra ala do castelo até que finalmente alcançou a Ala Leste, sua própria casinha dentro de um terreno de quinhentos hectares. Ela foi escoltada à sua ala, completa com lustres de vidro e um quarto decorado apenas com espelhos, do chão ao teto. Logo atrás vinha uma grande fila de empregados, criados, damas de companhia, cada um com sua tarefa, alguns preparavam seu banho, outros as roupas, outros penteavam seus cabelos. Ela que não estava acostumada com tanta atenção, puxa de volta seu blazer quando tentam despi-la. A mãe ri com tamanho choque de Sabrina e explica que em Hesperia Princesas não se vestem sozinhas. Lá pelo fim do dia, após uma série de pequenos choques como esse, ela estava exausta. Caiu no sono na cama king size com dossel, envolvendo-se nos lençóis de seda cor de marfim e apagando completamente.

A Coroação ocorreria no dia seguinte. Havia um turbilhão de cores. Vestidos de seda, joias brilhantes, diamantes, rubis, safiras, esmeraldas, adornando cada canto da Catedral. O que havia de mais impressionante era o extravagante altar de ouro da igreja. Os bancos estavam cobertos de centenas de dignitários do mundo afora. Em um dos lados do altar haviam dois grandes tronos, vazios. Um para a mãe e outro para o pai de Sabrina.

O pai dela, um homem grande de mais ou menos 1,82 com porte atlético, passa pelos corredores vestindo um manto vermelho de zibelina em direção ao padre que o espera na frente da Catedral próximo ao altar. A brilhante e pesada coroa incrustada de diamantes e rubis repousa no epicentro do altar.

A suave música do quarteto de cordas escorre pela multidão até às vigas de madeira do elevado teto da Catedral.

O pai de Sabrina era um banqueiro de aparência comum, um homem que viveu sua vida nas sombras evitando eventos Reais. Distanciando-se das conexões familiares para traçar seu próprio caminho no mundo. O homem que uma vez foi acusado de rejeitar o próprio sangue. Agora que o Parlamento assinou a declaração confirmando seu direito à Coroa ele parecia deslumbrante. Ele estava majestoso quando levantou de seu trono e se dirigiu ao altar. A espada cerimonial foi levada por oficiais; todos nobres.

O homem que se tornará Rei segura apenas uma bíblia em suas mãos e ajoelha-se em frente ao altar da Catedral. Repetindo o mesmo juramento que seu pai e avô também disseram. As mesmas palavras ditas pelo seu tataravô. Palavras tão antigas quanto sua linhagem:

"Eu, Alfred Thomas James Phillip Charles Van Holdenstaaf, juro proteger o reino de todas as ameaças, internas ou externas, pelo resto de minha existência. Prometo governar com benevolência, honestidade e sensatez. Apoiarei a lei de Divina. E dedicarei minha vida aos interesses do Reino. Tudo o que tenho, minha força, minha inteligência, minha vida, meu tempo, minha família eu oferecerei ao Reino. Tudo que for preciso para manter esta grande nação eu darei, darei qualquer coisa. Que Deus me ajude."

O Arcebispo inclina a cabeça. 

Alfred coloca a mão direita sobre a Bíblia e diz, "Tudo que prometi eu cumprirei e sustentarei."

O Arcebispo levanta o livro sagrado e o apresenta novamente a Alfred, que beija a Bíblia. O Arcebispo proclama, "A vós confiamos nossa riqueza, nossos corações, nossas vidas, nosso Reino. Contigo, o povo de Hesperia se torna uma nação perante a Deus. Amém." Ele levanta a pesada coroa, a posiciona na cabeça de Alfred e diz, "Levanta-te, Rei Alfred terceiro de Hesperia. Somos todos teus servos leais."

Estrondosos aplausos e comemorações vieram de fora da igreja das multidões reunidas, milhões de pessoas em pé nas calçadas e parques públicos, para assistir à coroação nas enormes telas de TV.

O Rei se vira olhando para seu povo, centenas de representantes do país e de outras nações juntos naqueles bancos iluminados por velas onde ele proferiu o discurso. Ele não parecia estar falando apenas com aqueles reunidos ali fora mas sim fazendo uma promessa para todas as oitenta e cinco milhões de almas de Hesperia.

O olhar de Sabrina, que mal se movera durante toda a cerimônia, encontra-se com o de seu pai e se enche de lágrimas ardentes. Suas vidas estavam prestes a mudar para sempre.

Capítulo 4 – Capitão Xavier

Apesar do medo que Sabrina tinha do peso das obrigações e expectativas do que o futuro a traria, estava chorando de orgulho. Orgulho e felicidade. Ela tenta esconder as lágrimas quando deixam a Catedral, tendo um pequeno vislumbre do enxame de pessoas e vans de transmissão de TV.

Sabrina sabia que seu pai havia aceitado uma coisa que ele evitara por toda sua vida por causa da família. Ele fugiu da vira Real, uma vida de notoriedade, para proteger sua privacidade. Para dar a suas filhas uma infância normal longe do brilho das câmeras, fofocas e críticas.

Rei Alfred não se tornou um Monarca por dinheiro ou prestígio, ela já tinha tudo isso antes de ser coroado. O pai de Sabrina assumiu suas responsabilidades como Rei por causa da proclamação feita duzentos anos antes dele nascer. Ele aprendeu sobre isso quando criança. Alfred sabia que se não houvessem herdeiros para o trono da linhagem de Van Holdenstaaff o reino se dissolveria em uma República; o fim da Monarquia em Hesperia.

Quando Sabrina era pequena, seu tio lhe contou várias coisas sobre a história Hesperiana. Sempre ouvira como se estivesse caminhando em um sonho, que agora parecia tão real. Ela sabia que essa proclamação era resultado de longas negociações que seguiram a segunda Guerra Civil. O plano de um astuto Capitão da Guarda Real; Xavier. Capitão Xavier havia degolado seu rei e organizado uma revolta popular contra os herdeiros legítimos do trono. A revolta contra os impostos abusivos do Rei. Xavier cresceu para se tornar o primeiro Ministro da República Livre de Hesperia. A República que durou vinte anos enquanto os ancestrais de Sabrina fugiram do país, refugiando-se na Alemanha. Apenas para serem chamados de volta por Xavier em seu leito de morte. A República de Xavier foi corroída por divisões políticas, enfraquecida pelos feudos, definhando e deixando o país à beira de outra Guerra Civil, algo que dificilmente poderiam arcar. O resultado, contou-lhe seu tio, foi um acordo. A proclamação foi assinada dentro da lei e todos concordaram que no futuro somente descendentes diretos do Rei Henry IV, o primeiro Rei depois da República de Xavier, poderiam governar. Primos foram impiedosamente cortados da linha de sucessão. Cada Rei deveria ter um filho ou filha que pegasse seu lugar ou cederia o poder ao povo trazendo a Monarquia de milhares de ano ao fim. O plano era esperar e assistir até que a Monarquia eventualmente se desintegrasse e morresse. Esperar, até algum dia não haver herdeiro, sem Rainha, sem Rei.
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